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O
prego,  tem sido  para poucos
no Brasil. Os preços exorbi-
tantes das autoescolas evi-
denciam o que especialistas
e parlamentares chamam de
cartéis e processo de prote-
ção corporativa no país  ”que
tem impedido o acesso de
pessoas com baixo poder
aquisitivo”.

O alto custo das carteiras
no Brasil se deve a dois
fatores: as taxas cobradas
pelos departamentos de trân-
sito e o valor pago às autoes-
colas para a realização de
aulas teóricas e práticas, que
representam 80% dos custos
da CNH.  

Em Salvador, os preços
podem variar entre  R$ 1,8 mil
a R$ 5 mil, dependendo da
categoria, contando com cus-
tos de deslocamento, ali-
mentação, dentre outros. A
saga para quem busca uma
habilitação começa primeira-
mente pelo departamento de
trânsito estadual: no caso do
Detran-BA, o interessado pre-
cisa pagar um laudo de R$
256 e os exames, com o psi-
coteste incluso, que custa R$
341,23. Também está inclu-
so na taxa do laudo o valor da
biometria que será tirada para
comprovar a presença nas
aulas.  

O segundo passo é o
mais difícil e quase impossí-
vel: encontrar uma autoesco-
la com um preço acessível e
que caiba no orçamento da
maioria da população da ci-
dade, cuja metade é de pes-
soas pobres.

Os preços podem variar
entre  R$ 1,8 mil a R$ 4 mil, a
depender da categoria da
habilitação.  Na auto escola
Aliança, localizada no bairro
da Graça, por exemplo,  a ca-

sonho de tirar uma
Carteira Nacional
de Habilitação
(CNH), que em
grande parte garan-
te uma vaga de em-

Ter carteira de motorista é
sonho distante do brasileiro

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

Com Carolina Freitas e Sara Moreira -reportagem@colunaesplanada.com.br

ESPLANADEIRA

SEM PÁREOS
As eleições deste ano serão “mamão com açúcar” em 214

municípios do País. Uma pesquisa divulgada pela Confedera-
ção Nacional de Municípios (CNM) apontou que nestas cida-
des há registro de apenas um candidato à prefeitura - sendo
72% deles à reeleição. Tornou-se aclamação eleitoral. Pela lei,
um único voto já é o suficiente para garantir a vitória nas urnas.
A maior concentração de candidaturas únicas está no MDB, no
PSD e no Progressistas.

#Personal Trainer Cau
Saad promove a 5ª edição do
‘Gangue da Cau’ em SP.
#CEO Gustavo Mota lança e-
book gratuito “CEO: de funda-
dor a gestor”. #EGTC Infra
ganhou o Selo Ouro do Pro-
grama Brasileiro GHG
Protocol. #Serasa Experian:

MEIs representam 7 em cada
10 empresas criadas no País
em maio.#Universidade
Veiga de Almeida promove
roda de conversa sobre
amamentação dia 26 de
agosto. # Espaço Cultural
Correios Niterói recebe a ex-
posição “Impressão-Luz” no

Teatro do acordão
A cena foi preparada de

forma que não humilhasse o
ministro do STF Flávio Dino,
o causador da confusão toda.
Mas essa reunião dos repre-
sentantes dos Três Poderes
no acordão sobre a volta do
pagamento das emendas
não caiu bem para o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira.
Ele saiu visivelmente irritado
e sabe que está no meio de
um jogo do Palácio com o
Supremo. Agora, ele quer é
cuidar da sua sucessão.

Show do milhão
Um conhecido advogado

do métier de Brasília, filho de
um ex-ministro do Superior
Tribunal de Justiça, está co-
brando judicialmente a baga-
tela de R$ 250 milhões de
honorários sobre uma causa
de um grande cliente da si-
derurgia nacional. Pelo visto,
o investidor não deve pagar
facilmente.

A candidata
A única candidata mulher

na disputa ao cargo de de-
sembargador do TRF2, uma
professora de Direito da UFRJ
e militante das pautas LGB-
TQIAPN+, vem sofrendo série
de ataques considerados ho-
mofóbicos e misóginos. Ca-
sada há 13 anos com uma

mulher e apoiada por grupos
como os advogados do Prer-
rogativas, o MST e políticos do
PT e PSOL, ela tem sido alvo
de uma campanha difamató-
ria.

A coisa ferve
Brasileiros que moram

em Chicago contam o clima
com a convenção do Demo-
cratas. Mais de mil policiais e
seguranças estão nas princi-
pais avenidas, e na frente dos
hotéis onde estão hospeda-
dos Barack Obama & Michel-
le, Bill Clinton & Hillary, e a
candidata Kamala Harris
com a família. “A todo tempo
passam comboios de carros
blindados, o centro fechado e
há caminhões com concreto
bloqueando ruas”, conta um
leitor.

Festival Caju
O Festival de literatura Ca-

raíva Juvenil, que valoriza pro-
dução cultural indígena, chega
à sua 3ª edição dias 3 e 4 de
setembro, na famosa vila do li-
toral baiano. As palestras se-
rão na Oca Tururim, na Aldeia
Xandó, com participação de
nomes conhecidos como o
imortal Ailton Krenak, Tukumã
Pataxó, Samela Sateré Mawé
e Daniel Pataxó. Este ano o
tema é “Territórios – O Brasil é
Terra Indígena”. A curadoria é
de Joana Savaglia.

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
dos são de responsabilidade de seus autores e  não refletem necessariamente a opinião do jornal
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LEANDRO MAZZINI

CUSTO
O alto custo das carteiras se deve ao alto valor das aulas teóricas e práticas

tegoria tipo A, para motocicle-
tas, fica no valor de
R$2.132,85 à vista e
R$2.354,90 parcelado em até
dez vezes sem juros.

Já no caso da CNH tipo
B o valor fica
R$3.474,33.  ”São 45 horas
de aula teórica e 20 horas
de aula prática”, explica uma
atendente.  Aliás, a quanti-
dade de aulas, conforme ex-
plica ela, pode ser termina-
da em até 90 dias. “Tudo vai
depender da disponibilidade
do aluno. Se for só uma ca-
tegoria, é possível fazer 2 a
3 horas aulas por dia”.

Outro funcionário de

Em Salvador,
preços podem
variar entre R$
1,8 mil a R$ 4
mil a depender
da categoria de
habilitação

Em 2019 a ex-senado-
ra Kátia Abreu foi  autora do
Projeto de Lei 6485 com ob-
jetivo de eliminar a obriga-
toriedade da autoescola e
garantir a primeira  CNH
gratuita a todos. “Na luta por
avanços, é importante com-
bater corporações, cartéis e
monopólios que visam aos
próprios interesses — em
detrimento da maioria. Nes-
se sentido, apresentei no
Senado um projeto de lei
(PL 648 5/2019) que elimi-
na a obrigatoriedade da au-

Foto: Romildo de Jesus

uma auto-escola, pedindo
anonimato, contou que os pre-
ços não têm um cálculo mui-
to específico, mas seguem
uma tabela de todas as auto-
escolas. “São feitos confor-
me os proprietários desejam,
claro que contam com núme-
ro de instrutores, com quali-
dade das salas, mas não
estão atrelados a nada, a não
ser ao os donos combinam
entre eles”.

Emerson Ferreira, 22
anos, estava em uma aula
prática na Graça, quando foi
interpelado pela
reportagem.  Um dos moti-
vos apontados por ele, e por
milhares de brasileiros, para
tirar a carteira de habilitação
é a facilidade de conseguir
vagas de emprego. Justa-
mente por isso, se matricu-
lou.

“Atualmente é muito difí-
cil tirar um habilitação porque
assim como os valores, o
custo de vida é muito alto. Às
vezes temos um sonho e não
conseguimos concretizar es-
ses sonhgos por conta dos
valores.  É um grande esfor-

ço que fazemos para ter  um
padrão de vida melhor, ter
uma categoria A, B, que ajuda
com trabalhos futuros”, decla-
rou.

Procurado, o Sindicato
das Autoescolas do Estado
da Bahia (Sindauto-BA) não
foi encontrado. Nenhum dos
telefones disponibilizados,
tanto no site quando nas re-
des sociais, estavam em fun-
cionamento. A mensagem era
que ‘o telefone estava fora de
serviço’. Já os números dis-
ponibilizados pelo atendi-
mento online também não
funcionaram.

“A verdade é que nenhu-
ma autoescola garante o en-
sinamento da direção segu-
ra, o que mais vemos aí são
acidentes de carros provoca-
dos por pessoas recém-ha-
bilitadas, seja por excesso de
velocidade ou uso abusivo de
álcool. Então essa obrigatori-
edade está equivocada. As-
sim como os valores”, co-
mentou o aposentado e ex-
instrutor de direção na déca-
da de 80, Antônio Carlos Amo-
rim.

No dia 29 de agosto, na
próxima quinta-feira, será lan-
çado o terceiro livro
do  arquiteto, urbanista, ambi-
entalista e escritor Lourenço
Mueller. O evento acontecerá
no Museu do Mar Aleixo Belov,
no Largo de Santo Antônio
Além do Carmo, a partir das
17 horas.

Intitulado “Almanaque de
Kirimure: kanto, karta, konjec-
turas, konteúdos, kontos, kon-
versas, krônicas”, a obra se
destaca por ser uma espécie
de bazar literário onde ele re-
úne uma série de escritas
como cordel, crônicas, rese-
nhas, mini-biografias, refle-
xões e artigos escritos nos
jornais baianos.

Como no primeiro e se-
gundo livros, o escritor, tam-
bém especialista em desen-
volvimento sustentável, se
envereda pela coletânea de
seus materiais para nova-
mente trazer ao leitor o uni-
verso de Salvador e a Baía de
Todos os Santos.

Recheado de análises,
construções sociais e cultu-
rais, o  ‘almanaque’ passeia
por várias histórias, algumas
de ficção, fatos e realidades,
mas tem uma mensagem
que sobrepuja as demais: o
cuidado com a Baía Kirimu-
rê, a maior do Brasil e segun-
da maior do mundo,
com 1.233 quilômetros.

Na orelha de seu livro, ele
descreve alguns dos motivos

Projeto sobre obrigatoriedade de autoescolas
toescola e garante a primei-
ra carteira nacional de ha-
bilitação (CNH) gratuita a
todos”, escreveu ela, à épo-
ca, em artigo na Revista
Veja.  

Apesar da tentativa, o
projeto foi arquivado em de-
zembro de 2022 sem se-
quer passar por análise no
Senado e na Câmara de
Deputados. É enganoso ví-
deo segundo o qual as au-
toescolas vão acabar após
a aprovação do projeto de
lei nº 6.485, de 2019. De

autoria da ex-senadora Ká-
tia Abreu (PP), a proposta
foi arquivada em dezembro
de 2022 sem ser analisa-
da —ou aprovada— pelo
Senado ou pela Câmara
dos Deputados.

“Não precisamos man-
ter leis que beneficiam pou-
cos e criam empecilhos
para muitos. O que está por
trás da auto-es-co-la é mais
uma reserva de mercado
que não se justifica, em ple-
no século XXI, em um país
com essa quantidade de

pobres, com essa quantida-
de de desempregados no
desamparo.  No projeto da
ex-parlamentar, a carteira
seria acessível a todos, mas
beneficiaria a população
mais carente. 

 ”Pretendo manter todas
as exigências das normas
de segurança no trânsito em
vigor no país, mas autoes-
cola obrigatória nunca mais.
Essa imposição não passa
de proteção corporativa “,
afirmou, à época, no artigo
para a Veja.

Lourenço Mueller lança terceiro livro no Museu do Mar
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que o inspiraram: “Sou um
homem que já viveu muito e
quer contar um pouco dessa
vida, dar de volta o que apren-
di: briguei, amei, sofri, chorei.
E sorri. Arquiteto, desaprendi
arquitetura. Urbanista, sofri
por não poder realizar. Pintor,
não consegui expressar mi-
nha crítica sobre a cidade e o
mundo. Mas continuo sempre,
sempre até não poder
mais.Se a Bahia ainda não lhe
deu régua e compasso, conti-
nue tentando, ela vai lhe dar.
No meu caso, já está dando...”.

 Mueller, que também se
embrenha pelos conhecimen-
tos das artes plásticas, dedi-
ca seu terceiro livro aos
‘amantes’. “Aos amantes de
um certo lugar paradisíaco
que os baianos têm a sorte de
poder frequentar: o Porto da
Barra. Pessoas que vão ali to-

mar um ‘banho de sal grosso’
e se livrar do mal”, comenta.

 Essa terceira obra é um
complemento das duas pri-
meiras. “O Mar está presente
em quase tudo que ondula
neste livro 3, e continuamos
a história dos dois, ele e ela,
que você já deve conhecer,
desde os livros 1 e 2. Eles não
têm nome, estão sempre em
negrito, podem ser você ou
eu, misturados com os outros
personagens e capítulos”,
pontua o escritor em um dos
trechos da contracapa, en-
quanto filosofa sobre toda a
vasta miscelânea que con-
templa suas obras.

 O primeiro livro de Lou-
renço Mueller  leva o nome de
“Viva Kirimurê - Histórias da
Baía de Todos-os-Santos” e
foi lançado no ano passado.
O segundo livro “Kordel K:

Baía de Todos os Santos e
etc” foi lançado no dia 14 de
março deste ano.

Todos os livros de Muel-
ler, como ele faz questão de
frisar, continuam ao redor da
Baía de Todos os Santos e
sobre os personagens que
habitam a cidade,  que fazem
parte de sua geografia.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, em março, o autor
chegou a dizer queria parodi-
ar Balzac ao escrever dez li-
vros da sua coletânea que
nomeará “A Tragicomédia De-
sumana”. “A parte desumana
vai por conta de uma política
antiga, vesga, que faz com que
nós baianos deixemos de ob-
ter muitas coisas. Nossa ci-
dade devia estar num patamar
de desenvolvimento sustentá-
vel maior e nossos políticos
são atrasos”, define. 

Escadarias mal conser-
vadas trazem diversos pro-
blemas à população, seja no
âmbito da saúde, já que a fal-
ta de estrutura pode causar
acidentes, ou na mobilidade,
pois, sem um trajeto adequa-
do, chegar a determinados
locais pode se tornar uma
tarefa difícil. Entre janeiro e
julho deste ano, a Secretaria
de Manutenção da Cidade
(Seman) recuperou 128 es-
cadarias em 38 bairros dife-
rentes para que os morado-
res pudessem ter mais se-
gurança e liberdade de loco-
moção.

Os trechos passaram
por análise e diagnóstico pe-
los técnicos da pasta. O tra-
balho envolveu reconstrução
de degraus danificados, tro-
cas de guarda-corpos e cor-

Mais de 9 mil metros de escadarias são
recuperados em 38 bairros de Salvador

rimãos, além de soluções de
problemas de sustentação
estrutural. O serviço também
envolveu instalação de novas
iluminações.

 Ao todo, foram mais de 9
mil metros de escadarias re-
cuperados, com destaque
para o mês de abril, quando
as equipes realizaram 2,7 mil
metros de intervenções. Uma
das estruturas alcançadas
pelos serviços está situada
na Rua Carlos Marighella, em
Colinas de Pituaçu.

 Antes da obra, o local
não contava com iluminação,
e a densa vegetação ao redor
contribuía ainda mais para
aumentar a sensação de
medo que tomava conta dos
moradores que usavam a
estrutura à noite ou nas pri-
meiras horas do dia.


